
Núm ero u 5. M iércoles a8 de Marzo de 1838. Seis cuartos.

Este. periódico , sa le  lo s . 
miércoles y  domingos, se sus
cribe en la  im prenta y  librería  
a cargo de D. Pedro M ariM bz 
que por las actuales circunstan
cias' se ha trasladado á  esta  
ciudad.

Por. ahora la  suscricion en 
la  capita l y  esta  ciudad  será  6  
r s . ,a l  mes, i 5 por trim estre , y  

. 5 4  por ario llevado ú casa de. 
los Sres. suscritores á  quienes se 
les paran  g ralis los suplementos,
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G O B I E R N O  s u p e r i o r  p o l í t i c o

DJE LA PROVINCIA DE ALBACETE.

C irc u la r  núm ero  4(?. l ig tn c ía  y cu m p lim ien to ."
Y" habiendo a lgunos A lca ldes c o n s t i tu c io -  

E1 E x c m o .  Sr . Secretar io  de E stad o  y  del nales y  subdelegados, de los pueblos cabeza* d e
D e sp a c h o  de la G o b ern a c ió n  de la P e n ín s u la  partido e n  esta p rovincia , q u e  i  pesar d e l
c o n  fecha 2 4  de  F eb rero  ú lt im o  m e d ice  lo t iem po transcurrido desde q u e  se Ies r e m i t i e -
q u e  cop io .  ron los estados de q u e  hace  m érito  la p re i .n -

. .S iendo ind ispensab le  para la con servac ión  y serta R ea l  orden, no los lian d ev u e lto  » u n ,
fo m e n to  de los m ontes  n ac iona les ,  q u e  los G e -  llenos segú n  debieran á este G ob ie rn o
fes po lí t icos  de las P ro v in c ia s  m iren  con  todo Cli- | ie  d ispuesto hacer insertar en  este b o lé -  
in t e r e s  este ramo; a tendiendo A la necesidad de tin oficial diclia superior  d e term inación  e n c a r -  
a ver ig u a r  co n  esactitud donde ex is ten  los m o n -  gando n ie v a  m ente  A los A lcaldes y su b d e ie -
tes y de q u e  calidad son; y no p u d ien d o  adop- gados de m ontes,  morosos, la p n n ta a l iea c io n
tarse otra base para e l lo  s in o  la de que l o -  cje aq Uel pedido fijándoles el té rm in o  im p r o -
dos los q u e  administraba la m arina  pertenecen  rozable de 2 0  dias contados  desde el e n  q u e
al Estallo; com o ig u a lm en te  los q u e  d isfruta- rcciban la presente circular, para q u e  asi lo
ha é l  c o m ú n  de los pueblos, m ientras q u e  e s -  verifiquen, con  la m ayor exactitud  y e n  los
tos no  presenten d ocu m entos  justif icativos de térm inos  que quedan  espresados; va liéndose  p a 
ga propiedad, S .  M. la R e in a  Gobernadora se ra e | | 0 de las noticias que sobre e l  parí ¡cu 
ba  serv id o  resolver: lar deberán adquir ir  de los demas A lca ld es

1? Q u e  los Gefes políticos procedan desde primeros const itucionales  de los pueblos q u e  c o m 
in e r o  á designar los m o n tes  q u e  se hallan en  ponen los respectivos partidos los cuales  q u e -
aq u ellos  casos, respetando s iem pre el derecho de dan desde luego, por esta m i  orden, ob ligad os
propiedad . á remitírselas en  iguales  térm in os ,  y  con  la

2? Q u e  se in form en con escrupulosidad de espresion debida, s in  o m it ir  la in serc ión  en sus
la leg i t im a  ostensión de los m ontes llamados estados, de los m on tes  q u e  ex is ta n  en  sus dis
d e  propios, en  razón A que lps pueblos; p o r  tritos, correspondientes al c o m ú n  i l t  los pue-
cfectQ de las pasadas c irc un stan cias  han solido píos, pues qué dichas noticias, q u e  han de c o a -
apropiarse m uchos  de los de realengo, cuyos frontarse con los antecedentes q u e  existen en
deslindes podrán .verificarse; valiéndose  de los los archivos de las oficinas de contabilidad de
d o cu m en tos  correspondientes A las estinguidas esta p ro v in c ia ,  procedentes de  las ex t in g u id a s
Contadurías de propios, de que resultará cu a -  dependencias de Propios, se ha de formar el  
Jes sean de los pueblos por cesión, compra, estado- general que de todas ellas reclama la
posesión in m em oria l ,  ú otro t i tu lo  que le g i t i -  superioridad v q u e  para secundar cóm o  eerre.s-
uie  la propiedad. pohde los fines benéficos q u e  2». M . »c p iu p o -

o'í Q u e  cu id en  dichos Gefes políticos dé ner ha de remitirse con toda brevedad,  
re m it ir  todas estas noticias- y  datos á la D i -  En tal Concepta y ¡í ñu  de que . pueda

re cc io n  gen era l  de m o n tes ,  d e v o lv ie n d o  á la 
m ism a los  estados q u e  les d ir ig ió  en  el a ñ o  
p ró x im o  pasado, después de  llenarlos seguri las  
d iv is ion es  y casillas q u e  e n  e llo s  se  m a r c a n ,  
á fin de q u e  e n  seguida la D irecc ión  d é  c u e n 
ta c ircunstanciada  de todo á este M in is te r io .  
D igo ld  á V .  S. de R eal ord en  para tu  i n t c -

Se admiten suscricionts pa~  
ra  fuera d» la  capita l A  
i  o  rs . mensuales, a ¡  por tr i 
m estre, 5  a por seis meses jr  
l o o  por año fran co  do 
porte.

L as reclamaciones oficia
les se harán a l Sr. G rfe  
político; y  lo ' artículos y  
avisos no oficiales que se d i
rijan  á  la  redacción serán  
francos de porte.
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m e n c ió n a lo s  oslados en  c o j o  ,

3)
A su n to  tan  trascendental, e x ig e  por sí mis  

m o una m u y particular atención , t  ' escan o 
co n  que por a lgunas autoridades locales se  lia 
mirado de algún tiem po á esta part- es seB , 
já m en te  reprensible; y laA reso luc iones  superi , 
res m aliciosamente interpretadas, u n n  as a n 
bien á condescendencias p ern ic io sas ,  ían  pro  
ducido desgraciadamente en  varios puntos, ■- e 
«aparición casi total de a lgunos m o n te s  de e s -

ten s ión  considerable .'  P o r  lo  ta n to  y  a fio de  
q ue no  sea asi en  e»t.a p r o v in c ia ,  y  se  o b s é r 
v e n  en  e lla  p u n t u a l m e n t e  las ord en es  de l  G o 
b iern o  de S .  M; e sp ero  q u e  V V .  p ro c u r a r a n  
con el m a y o r  - e sm e ro ,  a u x i l i a r  y p ro teg er  el 
d erecho de propiedad just if icada , s in  c o n s e n t i r

n in g u n a  clase , n i dar lu g ar  p or  SU 
é l  c u m p l im i e n t o  d e  las  a n t e r i o -  

la d e s ig n a c ió n  de los m o n -

lerec
abusos' de  
m oros id ad  en  
res p r e v e n c io n e s  para 
tes de aq u e lla  p e r te n e n c ia ,  á q u e  ten ga  q u e .  
adoptar paro c o n s e g u ir lo  o tra s  m ed id a s  utas  
en érg icas .= :D ios  guarde  á V V . m u c h o s  a ñ o s .  
C h in c h i l la  ' 2 8  de M arzo  de . 1 8 3 8 - J o s é  R o d r í 
gu ez  P a i e r n a . = S ‘éñores  A lc a ld e s  c o n s t i tu c io n a le s  
y e n c a r g a d o s  de la c o n s e r v a c ió n  de m o n te s  e n  
esta P r o v in c i a ,

MODELO.

P R O V I N C I A  D E . A Ñ O  D E  1 8 5 8 . P A R T I D O  D E .

E a W o  /o , m onfej W d zo f, reafezzgog, (fe p ro^ zof, y  (fe (fweno MO cozzoczzfo 
que se hallan en dicho Partido.

Nombre
del

monte.

P e r te -  I
nencia  
de este.

Pueblo en cu 
y a  ju r is d ic 
ción rad ica .

Su c a li
dad  en 
fan egas  
d el jpais

Reducción  
de la s  
m ism as  

fa n e g a s  á  
p ie s  cua

d ra d o s .

Situación  
to p o g ra fi 
ca re s  pee  
to  d  la  ca 
b eza  de  

P a r tid o .

C a lid a d
d e l

terren o .

S em illa  
d  que 

p u d ie ra  
d e s t i 
narse.

C lase  
d e  a r 
bolado.

••

E spec ie
do m i
nante.

E s ta d o  
en que  
se h a lla  
e l a rb o 

la d o .

P R O D U C T O  A N U A L  E N

L e ñ a s . M aderas. C ortezas. C orcho. P e z . B e llo ta . P a s to s . P ro d u c to  to ta l.

OBSERVACIONES.
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RñxnAm número é l .

E l  E x c m o .  ^r. s e c r e t a r io  de Estado v del 
d esp ach o  de la G o b e rn a c ió n  de la Rentnsuta  
con  fecha 14  del actual me d ice  lo siguientes  

, .Ré dado c u e n ta  á 8 .  M . la R e in a  G o 
bernadora de una csp os ic ion  de hb M igu el  P u 
ch e  y f lau tis ta ,  D ip u tad o  á Górtes, so l ic i ta n 
do  se declare que com o hacendado  forastero  
por su con sorte  en  la v il la  de f e r e z  de esa 
p r o v in c ia ,  n o  está ob liga d o  al pago de los 
i m p u e s t o s y  repartos para c u b r ir  los presupues
tos de gastos m u n ic ip a le s  de  d icha villa; y 
enterada 8 ,  M . ,  y ten ie n d o  presente lo pre
v e n id o  sobre este p u n to  e n  R e a l  orden d e I 2  
de N o v ie m b r e  de 1 8 3 8 ,  y lo q u e  con  m o t i
v o  de  dos con su ltas  de las D ip u ta c io n e s  pro
v in c ia le s  de G ranada y S e v i l la  se acordó por 
Otra de 8  de E n e r o  ú lt im o ;  se ha s e r v i d o r e -  
solver , q u e  e n  los repartos v ec in a le s  que ha
g a n  los pueblos  c o n  au to r iza c ió n  com p eten te  
para cu b r ir  sus resp ect ivas  a ten c io n es  m u n i c i 
pales, n o  se com p ren da  á los hacendados foras
teros q u e  te n g a n  dadas sus tierras á partido, 
ó  e n  arren d am ien to ;  y  si ú n ica m en te  cuando  
t e n g a n  casa abierta  con d ep en d ien tes  y  labor, 
e n  la parte proporcionada á sus consum os. De  
R e a l  ord en  lo  d i g o á  V .  B. para los efectos
con s igu ien tes .^

L o  q u e  traslado á W .  para su in t e l i g e n 
c ia  y  puntual c u m p l im ie n to .^ D io s  g u a td e  á 
y v .  m u ch os  años. R h tn ch il la  2 8  de M arzo de  
f 858.^ Jbsó  R o d r íg u ez  R atern a .^ 8eñ o res  p r e s i 
dente* y  A y u n ta m ie n to s  c o n st i tu c io n a le s  de e s 
ta  p r o v in c ia ,

Gtrrnhm m ím enos.

R ór  el 8 r .  su b s e c r e ta r io ,  del M in is te r io  de 
l a  G o b e rn ac ión  d é  la E en in su la  e n  1 4 d e l  c o r 
r ie n t e  m e  com u n ic a  la R eal orden q u e s i g u e .

. .R a b ia n d o  llegado á notic ia  de 8 .  M. la 
R e in a  Gobernadoras que e n v a r i o s  pueblos o c u 
pados por los facciosos se han ce lebrado por 
lOs a gen tes  de éstos a lgunos a rr iend os  de las 
íth ea s  y derechos pertenecientes  ál ram o de  
R rop ios ,  aprovechándose  de sus p r o d u c to s y  d e 
jando desatendidas las necesidades de los m is 
m o s  pueblos; se ha serv ido  resolver que  
declare  por m edio  del b o le t ín  oficial, que son  
n u lo s  todos lo^ arriendos de las fincas de p ro
p ios q u e  sé hagan púr las autoridades rebeldes; 
é n  la in te l igen c ia  de q u e  se obligará á los 
arrendatarios á entregar á los A y u n ta m ien to s  
leg í t im os,  no  los precios q u e  con aquellas h u 
b iesen  contratado, s ino la cantidad que por el 
é ñ o  c o m ú n  de un q u in q u e n io  hayan  p rod u c i
do  cñ  a ^ c n d a m i e n t o l a s h n c a s . d e r e c h o s o a p r o -  
v c c h a m i e n t o s ^ n b a s t a d o s o a r r e n d a d o s i l e g a h n e n -  
té. D e  real orden, com unicada p o r d ^ r . M y  
n is tro  de  la G ob ernac ión  de la Reninsula lo 
i l i g o a  U .  ^  p ^ a  los electos consigu ientes .^  
^ - ' E o  q u e  traslado á pára su g o b ie r n o y
p un tu a l  observancia, p n e s q u e  did m enor abuso  
qn negocio  de tal trascendencia fes seria e x i 
g id a  ir rem is ib lem en te  e n s u  caso, la responsa
bil idad inm ed ia ta .  Dios g u a r d e n  muchos
años. G h i n c h i l b é  2 o  de 'M arzo de I 8 3 8 .^ j o s é  
R o d r ig u e z  R a tern a .^ A  los A y u n ta m ie n to s  c o n s 
t i tu c io n a le s  d e  c s t a lh o v in c i a .

R 1 1 U T A R I R R  D E
amryctrrx.

R ircular.^D ara de term in ar  el sistema fijo y 
ordenado con qu e  debe precederse á s u m in is 
trar las tropas en esta prov inc ia ,  v ev ita r  las 
dificultadas q u e  esp er im en tab an  los pueblos pa
ra las l iquidaciones y pase de su im p orte  por 
cuenta de co n tr ib u c io n es ,  resolv ió  esta D ip u 
tación  oir al 8 r .  R e m a n d a n te  General,  h é ñ o r  
In ten d en te  v empleados de H acien d a  militar;
V por resultado de sus ob servac ion es  y  de la 
d iscu sión  tenida sobre el particular, se  h izo  
en  el dia de  ayer -1 s ig u ie n te  acuerdo.

E l  8 r .  R em andante  General en  oficio do  
esta m añ an a , hace p r e s e n t e e l  estado de ap u 
ro en que se haRa el sum in is tro  de las fuer
zas q u e  g u a rn ecen  los fuertes de esta p r o 
v in c ia ,  faltando asi m ism o  en  el m o m en to  e l  t 
p ien so  á la Raballcria m ovilizada v req u isé-  
c lo n  cuya  p m is io n  no pende del M in istro  de  
R a cien d a  m ilitar , n i  de este A v u n ta m ie n tq ,  se 
gú n  han manifestado ambos, razón por que  
se dirige á esta .R orporacioú  para que s e s i r -  
va decir le  la persona á cargo de q u ien  esté,
Ó si es de su cuenta  y responsabilidad el ha
cerlo; y  á su consecuencia , y vista la grave
dad de este n eg o c io  y  la p recis ión  de con
c lu ir  de una vez  estas peligrosas faltas y c o m 
promisos, q u e  p o n en  á la D ip u ta c ió n  e n  el 
confl icto  de tener q u e  mezclarse en asuntos  
que no  son  de su a tr ib u ción , al paso q u e  la 
separan de atender al despacho de los n e g o 
cios q ue  le com peten  y espec ia lm ente  á los  
graves que h oy  la ocupan, cuales son las e -  
lecc iones de A y u n ta m ie n to  , y la q u in ta  q u e  
se está celebrando; resolvió citar á los s e ñ o 
res In te n d e n te  R em an d a n te  g e n e r a l  y em p lea
do de hacienda m ilitar  de la p rov in c ia  D o n  
A n to n io  Muías; y reunidos todos, y  después  
de haber con ferenc iad o  sobre los in c o n v e n ie n 
tes q ue  se segu ian  de in terv en ir  la D ip u ta
c ió n  en  estos asuntos, que son propios de la 
hacienda c iv i l  y  militar, cuva in te rven c ión  y  
operaciones se con fu n d ian  y d if icu ltabm  de aquel  
modo; acordó por su parte declararse in h iv id a  
y  absolutam ente separada de la obb g ac ion  de  
sum in istrar  directa ni indirectamente; c o n c r e 
tando sus atribuciones á lo que p rec isam en 
te determina It ley sobre esta materia; dejan
do por con s igu ien te  á la acc ion  y cuidado del  
far. In ten d en te ,  la recaudación y cobranza de  
to la s  contribuciones, para que ingresen  en  l é -  
soreria de D ro v in c ia ,  cesando á su v irtud to 
dos los repartim ientos que a n ter iorm en te  ha  
h ec f io la  D iputación  con  el objeto de regu la 
rizar y distribuir eq u ita tivam en te  el peso de
los sum inistros, qqe hasta aqui han  hecho los 
pueblos; pues de este triodo se conseguirá  s i m 
plificar y c é n t r a h z é  fa ad m in is trac ión  de h a 
cienda, seguir que tan repetidas veces lo ha 
deseadq  ̂ pedido esta corporarm n á M.  
y á las Rórtest lográndose ademas por este m e
dio, eí que las tropas sean socorridas o rden a
da y leg ít im am ente  por medio del M in is tro
de hacienda tm htar de esia provincia  y fac
tores q u e  nom b re ,  recibiendo de la Tesorería
cantidades para cubrir las libranzas, que tu 
viese de la Intendencia del d istrito  ó del e-
gército  del centro  para racionar lás tropas.
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L 4

que dependan de uno y otro, y ha r tando  
asi á los pueblos des hacerlo  por st, tom ando  
recibos en  eq u iva len c ia  de las sum as q u e  en  
tregan, cuya l iqu idación  por ser larga y en
de^dif icu ltades, los fatiga y aburre, pudtendo

entregando d inero y  recib iendo cartas t e pa^,o, 
quedando todas las operaciones de s u m in i s t r a r a
cargo de los empleados del ra m o .  E n  este  es 
Lado el m in istro  de hac ienda r n ih t a r 8 r .  r ^ ^
hizo  ver  la dificultad que tocaba en  a d m it ir  
la co m is ión  de sum inistrar, pues a u n q u e c o n o  
cía que era de su inspecc ión  por m e m 
factores, debia hacer presente qu e  se ta a 
co n  ordenes del In te n d en te  gen era l  de eger  
cito, que le prohibían  d isponer  de las can t- 
dades que recibiese por cuenta  de las t irán 
zas, que obraban en  su poder, s in  su or en  
y determ inación; y  q u e p o r o t r a  parte e l l n t e n  
dente del distrito le tenia  p reven ido  e  qu  
acudiese al socorro de los Q uintos y tropas cor  
respondientes al mismo, con  las sumas  
eiluese del com isar io  D. M a n u e l  8 a n c t c z  ( 
Rampo, encargado de cobrar libranzas espe c a  
á favor de aquella In ten d en c ia  contra esta e 
soreria de Rrovincia; y  a su virtud se acor o 
citar á d i e b o  8eñ or  para q u e s e s i r b i e s e  personar  
en la safa de sesiones, y habiéndolo  verifica
d a  y enterado del m o t iv o  de su l la m a -  
cuento, espuso algunas dificultades q u e  le o fre 
c í .  el encargo, é instrucciones particulares  
que  balda á recibido de n o d is t r a e r  los fondos  
que cobrase, distintos fines q u e  los preven idos  
por el E xcm o. 8r. General e n  gefe; pero ta 
c iend o  ver la D iputac ión  y 8eñ o r  R em an d a n te  
General la perentoria urgencia de acudir a 
sostenimiento del soldado, para ev itar  las ter
ribles consecuencias de su deserción ó i n d t s c t -  
pbua, puesto que no era posible ecsigir de és
ta provincia mas sacrificios que el pago de  
cuntribu iones ordinarias y estraordinarias, s i e n 
do de suyo  pobre, el año presente miserable  
por falta de cosecha, y G  estancia y tránsito  
de trocas n u m e r o s o y  frecuente sobre el peque-  
no ámbito , que ocupan los poquís im os E n e 
ldos de ella de alguna consideración , se 
resolvió por com ún co n sen t im ien to  la m e 
dida acordada al princip io  de esta acta, re
ducida á que todó ingreso  d e  caudal proce
dente  de contribuciones ord inar ias  y estraor
dinarias sea en la Tesorería de provincia, y 
la obligación de cobrar solo del 8r . In te n d e n 
te; asi como lo será de los dependientes  y 
encargados de la hacienda m ilitar  en la m is
ma recibir por cuenta de sus libram ientos, y  
con el fin de racionar las tropas las ca n t id a 
des necesarias para cum plir lo , sin que en lo 
sucesivo la D iputación  se mezcle n i in t e r v e n 
ga en  estas operaciones, que no  son d e s u c a r -  
go  n i responsabilidad, m ucho  mas después de  
publicado el reciente real decreto de f f  del  
que rige, en que de acuerdo con el R o n g r e -  
so de D iputados se ha resuelto de una m a 
nera term inante , que los sum inistros son por 
cuenta de contribuciones, y s e  establece el m é 
todo de realizar su pronta liquidación; y h a 
ber  recibido el oficio del 8 r .  In ten d en te  del 
e j e r c i t o  de 18 del propio mes, en c l q u e p a r -  
Rptpa haberse celebrado la contrata de v ív e 

res para lo s  d is tr itos  de  A ra g ó n  y  ^ fa le n c ia ,  
y h b r á d o se le  fo n d o s  para sa t is fa cer  e l  c s c e s o  
del s u m in is t r o ,  q u e  h u b ie sen  h e c h o  los p u e 
blos hasta fin de F eb re ro  ú lt im o .

. .A c o r d ó se  a s im is m o ,  q u e  se haga sa b er  á 
los p u eb lo s  el resu ltad o  de esta d e t e r m in a c ió n  
para q u e  e n  lo su c e s iv o  h ag a n  sus p agos  de  
toda c o n tr ib u c ió n  á T cso r er ia ,  y se e n t i e n d a n  
e sc lu s iv a m e n te  sobre su cobranza  co n  el fáe-  
ñor I n t e n d e n t e ,  c o r tan d o  desde lu ego  toda o tra  
c o m u n ic a c ió n  sobre esta m a ter ia  c o n  d i s t in t a  
autoridad , á n o  ser en  casos  y para fines q u e  
la ley  perm ita .^

. . T  ú l t im a m e n te  q u e  para r e in teg ra r  lo s  
su p lem en to s  q u e  p u ed an  haber h ech o  los p r o 
veedores y en ca rga d os  del s u m in is tr o ,  y  p a -  
garles  este  d éb ito ,  l iq u id e n  los rec ibos q u e  o -  
bren e n  su poder para d is tr ib u ir lo s  á los A -  
y u n ta m ie n to s  q u e  c o n v e n g a ,  los cu a le s  los su
p licarán  al p ago  de sus c o n tr ib u c io n e s ,  q u e 
dando en  en trega r  el v a lo r  de  su im p o r te  ú 
los m ism o s  acreedores q u e  h a n  c o rr id o  c o n  la
p r o v i s i ó n ^  ^  ^

A s i  lo  acordaron  y firmaron d ich os  s e ñ o 
res en  R h in c h i l la  á 2 5  de m arzo  de 1 8 5 8  d é  
q u e  ce r t i f ic o .^ Io sé  R o d r íg u e z  R a te r p a .^ E l  c o 
m a n d a n te  g en era l  in t e r in o ,  M a n u e l  F e r n a n d e z
R e i n a d  A.  D. ^ . 1 .  Lorenzo Fernandezdo
R e ^ u e r a .^ R G u d io  M aría  G a r t t d o . ^ M d m a n p R o  
drigu ez  de F e r a .^ G e n a r o  A n t o n i o  M a ld o n a d o .  
^E1 R o m isa r io  de guerra h a b i l i t a d o  M , do  
II M  A n t o n io  de  las  Mutas.-^El R o m is a r io  
de g u e r r a  h a b i l i t a d o ,  M a n u e l  S á n c h e z  d e l  
R a m o o . ^ a l e r i a n o  F er ier  y R alle jo ,  secretar io .

Eos A y u n t a m i e n t o s  de esta p ro v in c ia  ob ra 
rán e n  confo rm id a d  de la precedente  r e so lu 
c ión  procu ran do  c o n  su esactrtud e v ita r  qut^ 
l a a u t o r i d a d  encargada d é l a  cobranza  ten g a  
u n e  valerse de m ed io  de  coaccton; p uesto  q u o  
n in g ú n  en to r p e c im ie n to  se o frece en el n a é to -  
d o ^ a d o p ta d o  q u e  im pida ,  com o  hasta a q u í ,  e l  
in m ed ia to  a b o n o  de G* cantidades q u e  in g r e 
sen e n  T esorer ía ,  de  las q u e  han  de r e c ib ir
l a s c o r r e s p o n d i e n t e s c a r t a s  de pago por c o n 

tr ibuciones .  D ios g u a r d e a  R ^  m u e h o s  años. 
R h in ch il la  2 4  de marzo  de I 8 5 h . ^ E l  p re s i 
den te ,  J o sé  R od rígu ez  F a t e r n a . ^ a l e r i a n o  F c -  
^  y c a l l e j o ,  secre tar to .^ 8 cñ ores  p r e s id e n t e s  
v a v u n ta t n ie n to s  const ituc iona les  de esta p r o v in c i a  

A N U A R I O .
R n  la librería y  a lm a ce n es  de F a p e l  ^  

Q u in ca lla  establecidos en la p l a z a d e  esta c i u -  
dad, se  vend en  c o le c c io n e s  d e ^ b o le t in e s  oficia-  
les de esta provincia  d é l o s  a ñ o s  d e I 8 5 4 ,  5 ^ ,  
5 8  y ^ n  sus co r r e sp o n d ie n te s  p orta d as
p e r f e c t a m e n t e  e n c u a d e r n a d a s ,  c o n s t i t u c i o n e s  d t s

Librería y Q u in ca lla .
E u  la misma se en cu ad ern a n  toda clase do  

obras, ya sean de lujo , de pasta, o  de  c u a l 
q u ier  forma que se en ca rg u en ,  todo c o n l a  m a 
yor  equidad  y pron ti tu d .

T a m b ién  se pone en  co n o c im ien to  d e l p u b l E .
s e  d e s c a c h a  en  co m is ió n  e l  reco m en d a b le  hál-  

s m n o a n t i - r e u m á t i c o d c F G L L Q L A q u e t a p b u ^
n o ^ e f e c t o s h a p r o d u c i d o , á I 2 r s . e l b o t e

Biblioteca Digital de Albacete «Tomás Navarro Tomás»


